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"Ou esta Constituinte . r ; 
se consàentiza e aprova ' - • -\ 

o parlamentarismo, - - • ' ' ; 
ou vamos para o caos." . ' ; ' ^ 
Foi com essa dramática '• -',.'; 

advertência que o '-,*-.;,' 
deputado pedessista Bonifácio - i :; 
de Andrada, de Minas Gerais, \:CÍ-> 
encerrou ontem um inflamado' [ 

discurso que proferia no • •••"'"; 
plenário de Assembleia Nacional.-—"\ 

Muito empolgado com suas ij^',\ 
próprias palavras, a certa ' . -7.',! 

altura Bonifácio de Andrada . - ;^ t; 
perguntou aos colegas . ;«;: 

constituintes: "Será que o . . -,;.-; 
presidente José Sarney aguenta •"• H 

mais seis meses, governando ---•' 
do jeito que está governando?"', '"^-'t 

A resposta veio imediata. . ' ' ^ í 
Atento ao discurso do , '*'É4> 

companheiro de partido, o . ."•*,» li 
deputado Victor Faccioni, doK - • 
J?/o Grande do Sul, um dos vivi 

pioneiros na defesa do • \r.u\ 
sistema parlamentarista de 
governo, tomou a palavra: 

"NSoé o presidente José Sarney. 
É a Nação que não vai j ' ^ | 

aguentar mais seis meses. s jv 
Ainda agora o governo pensa • ;<J3» 

também cm dar o calote interno", ú o! 
rf/íse o deputado. E explicou: - r/i'.\ 

"Náo « íd d /ore nos -:^v 

credores internacionais. O i0"', 
governo pensa em passar para o r 

seior privado uma dívida ... ^ 
í?ue é das estatais'' 
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